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Fundamento legal para avaliação ambiental:​ Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002 e Portaria nº 
84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil:​ 2000. 
 
  
       IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome comum Propineb 

Nomenclatura IUPAC zinc;N-[1-(sulfidocarbothioylamino) propan-2-yl] carbamodithioate 

Nome Químico polymeric zinc propylenebis (dithiocarbamate) 

Nº CAS 9016-72-2 

Sinonímia LH 30/Z, Antracol Técnico 

Grupo Químico Alquilenobis (ditiocarbamato) 

Classe de uso Fungicida 

Massa molar 289.753 g/mol   

Fórmula molecular C​5​H​8​N​2​S​4 ​Zn   

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantes​a Arsênio (limite máximo: 0,025 g/kg) 
a​ Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

  
  

 
 
 
 



 
 
 

PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Sólido, na forma de pó, cor bege e odor levemente sulfuroso TSQ991436 28/5/1999 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

PC208 09/05/1994 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

864 g/Kg TSQ991437 24/05/1999 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
Cromo, chumbo, arsênio e  mercúrio não detectados 

TSQ991438 10/06/1999 
Cádmio 0,18 mg/kg 

 
● Ponto de fusão  

 
Resultado  Identificação do estudo Data 

 
 
130 °C 

Relatório Técnico III, “processo​ Ibama nº 
02001.004510/1998-12”. - 

 
● Pressão de vapor 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

1,6 x 10​-6​ Pa (20 °C)  100201 23/06/1988 3,1 x 10​-6​ Pa (25 °C) 
 

● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Água < 0,01 g/l  (20 °C) 5/0315 16/5/1988 

 
● pH 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

4,7 (solução aquosa a 10%) 

Relatório de Testes para Registro de 
Produtos 

 
Determinação da medida de pH 

14/11/1995 

 
 
 
 



 
 
 

 
● Constante de Formação de Complexo com Metais em Meio Aquoso 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Os elementos metálicos (Cobre, Cádmio e Chumbo) não possuem capacidade de 
formarem complexos com o produto.  TSQ96415 24/04/1997 

 
● Hidrólise 

 
t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 

1 dia, (pH 4 e pH 7 22 °C) 
M2300 07/12/1983 

2 a 5 dias (pH 9, 22 °C)  

No estudo de hidrólise os produtos de degradação foram: CS​2​ propylene diamine e ethylene bisdithiocarbamates, em pH 4 e 7 (50 °C). 

Estudo conduzido com o produto contendo concentração de ingrediente ativo aproximado de 70%. 
 

● Fotólise  
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
0,6 e 0,8 horas FM 459 30/11/1983 

No estudo de fotólise o produto de fotodegradação foi o Propylene thiourea (20%). 

Estudo conduzido com o produto contendo concentração de ingrediente ativo aproximado de 70%. 
 

● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Log Kow = - 0,26 (20 °C)  FE-DZA 23/3/1983 

 
 

 
 
 
 



 
 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
377 g/l (solto) Relatório de Testes para Registro de 

Produtos 
 

Determinação da Densidade 
Aparente 

14/11/1995 
467 g/l (compactado) 

 
● Tensão Superficial de soluções 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

0,06756 mN/m  (20 °C) TSQ971971 13/8/1997 
 

● Distribuição de partículas por tamanho 
 

Resultado - Malha (mm) % retida Identificação do estudo Data 
0,841 - 

TSQ96416FQ 
 

29/04/1996 
 

0,354 - 
0,250 24,53 
0,149 28,96 
0,074 33,95 
0,044 12,03 
Fundo  0,53 

 
● Corrosividade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não é corrosivo ao Alumínio e aço inox, mas, é corrosivo a ferro e latão. TSQA96417FQ 29/04/1996 
 

 
 
 
 



 
 
 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
 

Resultado 
 

Identificação do estudo 
 

Data 
É considerado estável termicamente e ao ar (54 ºC ± 2 ºC) por 14 dias. TSQ96418FQ 29/3/1996 

 
● Volatilidade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

A constante de lei de Henry não pode ser calculada para o propinebe, mas foi 
determinada para o metabólito propilenotiuréia 8 x 10​-8​ Pa x m​3​ x mol ​-1​ (20 °C) 

 
PC365 

 
14/8/1997 

 
 
 ​TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Solo Concentrações 
testadas  Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Vermelho 
Escuro  

1,75 mg/Kg de solo 

Respiração Não afetou o ciclo do 
carbono 

21 dias (22 °C ± 
2°C), umidade 
relativa do ar 

70%, fotoperíodo 
(14h claro/ 10h 

escuro) 

850 g/kg 7122 16/12/1996 17,5 mg/Kg de solo 

Podzólico Vermelho 
Amarelo 

1,75 mg/Kg de solo 

17,5 mg/Kg de solo 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

 

Solo Concentrações 
testadas  Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Vermelho 
Escuro  

1,75 mg/Kg de solo 

Nitrificação 
O produto interfere 
positivamente no 

ciclo do nitrogênio 

21 dias (22 °C ± 
2°C), umidade 
relativa do ar 

70%, fotoperíodo 
(14h claro/ 10h 

escuro) 

850 g/kg 7123 16/12/1996 17,5 mg/Kg de solo 

Podzólico Vermelho 
Amarelo 

1,75 mg/Kg de solo 

17,5 mg/Kg de solo 
 

● Algas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Scenedesmus subspicatus CE​50 0,21 mg  (biomassa) 
96 horas (20 °C) 16 

horas de luz 
diariamente (24 ± 2 °C) 

860 g/kg HBF/AL 16 09/07/1985 

 
● Minhoca 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Eisenia foetida CL​50  
> 6000 mg/Kg de 

sílica seca 14 dias (20 ± 2 °C) 869,8 g/Kg  5227 - 96001850 02/07/1996 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

 
 

● Abelhas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Apis mellifera DL​50​ (contato) 
 

>200 µg/ abelha  
 

24h, doses de 2,0 a 20,0 
ug/abelha (27  ± 1 °C) 

umidade 69% e 
fotoperíodo de 24h 

escuro 

836,9 g/kg  7122 23/7/1997 

 
 
 

● Microcrustáceos  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Daphnia magna 

CE​50 

>10 mg/l (24 h) 24 e 48 horas; Sistema 
estático, (20 °C ± 1 °C) 

pH 8 
860 g/kg HBF/DM51 23/09/1985 

4,7 mg/l (48 h) 

CEO 
(crescimento/reprodução) 0,028 mg/l 

21 dias, sistema estático 
(20  ± 1 °C) 800 g/kg 37917 08/01/1991 VC 

(crescimento/reprodução) 0,020 mg/l 

CENO 
(crescimento/reprodução) 0,015 mg/l 

 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

 
 

● Peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Leuciscus idus melanotus CL​50 133 mg i.a/l 96 horas; (21 °C) pH de 
7,3 a 8  835 g/kg FO - 318 23/06/1981 

Brachydanio rerio 

VC 
(sobrevivência/reprodução) 1,269 mg/l 

7 dias, (25 ± 1 °C) 
sistema semi-estático 

pH 7 
850 g/Kg 7352 08/03/1997 CENO 

(sobrevivência/reprodução) 1,0 mg/L 

CEO 
(sobrevivência/reprodução) 3,0 mg/L 

 
 

● Aves 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Coturnix coturnix japonica  

DL​50 > 5000 mg/kg 14 dias, concentração de 20 
mg/kg de peso 861 g/kg 13161 07/01/1985 

CENO 
(dieta) 95,3 ppm 

6 semanas com dieta 
contendo 0; 95,3; 472 e 

2130 mg i.a/kg de alimento 
836 g/kg SXR/REP 02 04/10/1994 

CEO 
(dieta) 427 ppm 

CENO 
(reprodução) 2130 ppm 

 
 
 
 



 
 
 

CEO 
(reprodução) > 2130 ppm 

 
 

● Mamíferos  
 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e condições Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Ratos DL​50 >5000 mg/Kg 

21 dias, dose única oral, nas 
doses: 0, 100, 250, 500, 

1000, 2500, 3500, e 5000 
mg/kg. 

873 g/kg 7208 09/01/1978 

 
 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

 
● Biodegradabilidade Imediata 

 

Fonte de Microorganismos %14CO​2 Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

 
 Lodo ativado de efluente de estação 

piloto de tratamento de esgoto 
doméstico Não foi observada degradação. 

 
28 dias (20 ± 2 °C) 

 
B-03/97 

 
28/08/1997 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 

 
 
 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo Concentrações 
testadas 

Meia Vida 
 

Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho 
Escuro (LE) 

1,0 ug/g de solo  
 

3,3 dias 

 
 

28 dias em câmara 
escura (24 °C ± 2 °C) 

 
 
 
 

E.1.2.14/97 15/12/1997 

10 ug/g de solo 

Latossolo Roxo (LR) 
1,0 ug/g de solo  

9,4 dias 10 ug/g de solo 

Glei Húmico (GH) 
1,0 ug/g de solo  

27,8 dias 10 ug/g de solo 
 

● Mobilidade 
 

Solo 
Rf ( coeficiente de 

mobilidade) Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,0 Conforme metodologia descrita no Manual 
de testes para avaliação da ecotoxicidade de 

agentes químicos IBAMA/DIRCOF 
E.2.14/97 20/11/1997 Latossolo Roxo (LR) 0,0 

Glei Húmico (GH) 0,0 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Kdes Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 70.7  128.6 Conforme metodologia descrita no Manual 
de testes para avaliação da ecotoxicidade 

de agentes químicos IBAMA/DIRCOF 
E.3.14/97 08/03/1999 

Latossolo Roxo (LR) 84.9 152.4 

 
 
 
 



 
 
 

Glei Húmico (GH) 113.5 213.3 

 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 

Comportamento Ambiental 

TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 

X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L ​= ​Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 

0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 

0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

 
 
 
 



 
 
 

Fotólise Procedimento interno do setor t ​1/2​ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ​1/2​ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO​2​ em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO​2​ < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO​2​ < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO​2​ < 25 = Medianamente persistente 
 % CO​2​ ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ​1/2​ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL​50​ < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e Procedimento interno do setor 0 ≤ CL​50​/CE​50​ < 1 mg/kg = Altamente tóxico 

1 ≤ CL​50​/CE​50​ < 10 mg/kg = Muito tóxico 
I 
II 

 
 
 
 



 
 
 

peixes) 10 ≤ CL​50​/CE​50​ < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​/CE​50​ ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL​50​ < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL​50​ < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL​50​ < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL​50​ < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL​50​ < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL​50​ ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL​50​ ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL​50​ ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL​50​ ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL​50​ ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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